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RESUMO 
 
As plantas daninhas representam prejuízos na atividade agropecuária sendo o 
controle efetivoum grande desafio. Os métodos de controle quase que 
exclusivamente pela utilização de compostos químicos, possuem ação rápida, 
porém ocasionam surgimento de plantas resistentes e incidência de resíduos 
no meio ambiente. Frente a esta demanda tem-se o fogo, porém sua eficácia e 
impacto é proporcional a intensidade e período de exposição. As queimadas, 
sãodesaconselhadas, devido a susceptibilidade ao descontrole e consequências 
prejudicais ao meio ambiente. Porém o uso, por meio de equipamentos, de 
forma ao controle e direcionamento especifico da chama as plantas daninhas, é 
uma alternativa nova no país, pois diferente das queimadas, a chama é 
direcionada especificamente a planta, sendo uma tecnologia livre de resíduos e 
de baixo impacto ambiental.  Porém demanda aperfeiçoamento, visto que 
relação entre fatores como espécies e estádio fenológico da planta, período e 
velocidade de aplicação da chama e efeitos sob os aspectos do (físicos, 
químicos e biológicos) solo e sob a cultura, carecendo assim de maiores 
estudos. Diante deste contexto, esta revisão de literatura, tem como objetivo,a 
explanação dos aspectos principais e das indagações referentes ao uso do 
flamejamento como efeitos, resultados e perspectivas de utilização. 
 
Palavras-chave: chama,controle físico, manejo alternativo, plantas invasoras. 
 
 
ABSTRATCT  
 
The weeds represent losses in agricultural activity and the effective control a 
challenge. The control methods almost exclusively on the use of chemical 
compounds have rapid action, but cause the emergence of resistant plants and 
incidence of waste into the environment. Faced with this demand has the fire, 
but their effectiveness and impact is proportional to the intensity and exposure 
time. Fires are advised against due to susceptibility to uncontrolled and 
harmful consequences to the environment. But the use, through equipment in 
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order to control and specific targeting of calls weeds, is a new alternative in 
the country because of the different fires, the flame is specifically directed to 
plant, and a waste-free technology and low environmental impact. But demand 
improvement, since the relationship between factors such as species and 
growth stage of the plant, period and calls the application speed and effects on 
aspects of (physical, chemical and biological) soil and in the culture, so lacking 
in larger studies. Given this context, this literature review aims, the 
explanation of the key issues and questions concerning the use of 
flamejemanento as effects, results and use prospects. 
 
Key words: alternative management, invasive plants, flame, physical control. 
 

 
 
Plantas daninhas demandam controle 
 
São vários os fatores que interferem na rentabilidade das culturas na 
agricultura e pecuária. Estas são dependentes de diversos fatores, em especial 
o clima, incidência de doenças e pragas e competição com plantas daninhas. 
Estas comprometem a produção de olerículas, grãos, cereais e pastagens 
prejudicando seu estabelecimento e desenvolvimento, atuando como 
competidorasagressivas, hospedeiras de pragas e patógenos e também como 
produtoras de compostos secundários prejudiciais as plantas.Estima-se que 
estas plantas causem grandes prejuízos, em escala global, estima-se que a 
perda seja da ordem de 10 a 15% da produção agrícola (Christoffoleti, 2015). 
Na pecuária segundo Dobereineret al., (2000), estas plantas causam grandes 
prejuízos por intoxicação pela ingestão do gênero Palicoureamarcgravii que 
representa a terceira causa mais comum de morte em bovinos. 
 
A elevada representatividade destas plantas nos prejuízos verificados na 
produtividade agrícola, se justifica pelos mecanismos de resistência e 
adaptação as adversidades ambientais, como por exemplo: a elevada 
disseminação de sementes e propágulos, o eficiente aproveitamento de 
recursos como água e nutrientes, alta semelhança com a cultura infestada, 
resistência ao controle, dentre outros. Tais mecanismos conferem a estas 
plantas elevada agressividade e consequentemente um maior nível de 
dificuldade nas práticas de manejo e proteção das culturas. 
 
A efetividade do manejo de controle destas plantas, deve se embasar na 
escolha de medidas práticas, eficazes, seguras e econômicas, uma vez que sua 
aplicação no ambiente deve prever interferências em todos os componentes 
desde o solo até a cultura, constituindo um desafio importante no qual 
tecnologias novas devam ser desenvolvidas e consideradas. 
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Medidas de Controle de plantas daninhas 
 
Como medidas decontrolepode-se citar as medidas biológicas, culturais, 
mecânicas, químicas e físicas. As medidas biológicas consistem nautilização de 
insetos ou patógenos que prejudiquem o desenvolvimento das plantas 
daninhas e não das culturas. A seleção destes insetos ou patógenos é um 
processo difícil, visto a especificidade do processo e necessidade de avaliação 
deinterferências pela inserção de espécies exteriores ao ecossistema. As 
medidas culturais são relacionadas às boas práticas agrícolas e sistemas de 
produção adequados, sendo de fácil aplicação e importantes para 
complementar as ferramentas disponíveis. O controle químico, um dos 
métodos mais utilizados atualmente, ocorre por meio da aplicação de 
herbicidas promovendo o controle das plantas daninhas sem afetar 
significativamente o desenvolvimento das culturas, neste método a escolha 
adequada dos produtos deve-se pautar na identificação correta das invasoras, 
bem como em doses que satisfaçam a demanda sem excessos, de forma a 
garantir a segurança do aplicador, do consumidor e evitar interferências 
negativas no meio ambiente. No histórico de controle de plantas daninhas as 
medidas físicas e mecânicas, foram e ainda são importantes por sua ampla 
utilização. Pode-se citar o controle pelo uso de máquinas, ferramentas 
manuais, água e temperatura(solarização e fogo). Dentre as formas de 
controle por temperatura o uso do fogo pelas queimadas é o mais comum no 
país, tendo como finalidade a limpeza de áreas de cultivo e erradicação de 
espécies invasoras. Tal prática se justifica em função da praticidade e 
economia bem como a potencial incorporação no solo, de nutrientes advindos 
das cinzas. Apesar da popularidade sua adoção constitui um numero muito 
maior deconsequências prejudicais ao meio ambiente do que benéficas.  
Mesmo que controladas, os riscos são elevados, o fogo pode se alastrar 
causando desmatamento e emissão de gases nocivos. 
 
Utilização do fogo: queimadas e flamejamento 
 
A utilização de fogo ou temperatura se encaixa nas opções de medidas de 
controle por temperatura. Com relação a este tipo de controle, as queimadas 
surgem como principal representante a outra alternativa que é o uso do fogo 
por meio de chamas, direcionadas especificamente sob as plantas indesejáveis 
é menos popular.  
 
O uso do fogo por meio das queimadas é uma alternativarápida, econômica e 
de maior praticidade, porém compreende muitos riscos quando realizada sem 
planejamento e controle. Sem controle e monitoramento o fogo é alastrado 
para áreas não desejadas, atingindo proporções superiores e indesejáveis 
provocando consequências desfavoráveis à agricultura, meio ambiente e a 
saúde humana.  
 
Com relação àagricultura, a utilização de queimadasnão controladasfavorece a 
perda de nutrientes.Cerca de 96% do nitrogênio, 47% do fósforo, 48% do po-
tássio, 35% do cálcio, 40% do magnésio e 76% do enxofre, além da perda de 
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cerca de 98% do carbono que é liberado para a atmosfera (Denichet al., 
2005),  remoção da cobertura e matéria orgânica do solo  causando alterações 
na natureza física, química e biológica do solo devido a maior exposição, 
liberação  elevada de partículas na atmosfera que diminui  a sua 
transmissibilidade e a quantidade de energia solar disponível na superfície 
reduzindo o potencial produtivo de plantas. A saúde humana é prejudicada 
pela liberação destas partículas que reduz a qualidade do ar culminando no 
aumento de problemas respiratórios e doenças respiratórias, ou casos de 
câncer devido a efeitos de partículas que contêm componentes cancerígenos 
(Ribeiro& Assunção, 2002). 
 
Para evitar tais consequências a queima controlada, envolve o emprego de 
técnicas corretas como a confecção de aceiros para evitar que o fogo se alastre 
para áreas indesejadas causando incêndios florestais (Smithet al., 1997) e 
monitoramento de alguns parâmetros, sendo os principais: a taxa de 
propagação do fogo, a intensidade, a energia produzida por área e o tempo de 
residência. Em queimas controladas, a velocidade de propagação do fogo não 
deve superar 0,16 ms-1,e a intensidade não deve ser superior a 500 kcal m-1 s-
1(Soares& Batista, 2007). Porém estudos e disponibilização de informações 
deste âmbito são incipientes. 
 
Em opção as queimadas existem outras opções de controle mais acessíveis e 
de menor risco como as medidas químicas, culturais e mecânicas. Porém em 
alguns tipos de cultivo existem algumas excentricidades com relação ao 
manejo de plantas daninhas.No cultivo orgânico o uso de produtos químicos é 
restrito, sendo o controle de plantas daninhas pela aplicação de herbicidas 
inviável, a adoção do controle mecânico é possível, porém nestamedida de 
controle ocorre maior revolvimento do solo. Com o revolvimento do solo, 
sementes depositadas nas camadas mais inferiores do solo, são transportadas 
para as camadas superficiais do solo e germinam, gerando plantas 
indesejadas, o não revolvimento por sua vez, desfavorecerá a germinação 
destas sementes mais profundas (Marchi et. al., 2008).  
 
Situação semelhante ocorre em cultivos aquáticos onde aplicação de herbicidas 
pode exterminar as plantas e organismos cultivados e a utilização de controle 
mecânico, onde a remoção das plantas ocorre através de esteiras picadoras 
localizadas às margens, colhedoras flutuantes ou retroescavadeiras instaladas 
em balsas. Porém esses equipamentos de colheita e retirada do material 
vegetal dos reservatórios geralmente apresentam elevado custo operacional, 
devido a fatores como custos diretos do maquinário, habilidade dos 
operadores, custos de propriedade dos equipamentos e custos de terceirização 
de serviços de transporte do material colhido até uma área de descarte 
(Antuniassiet al., 2002). 
 
Em se tratando de cultivos cujas características não permitem a mesma 
eficácia dos métodos de controle mecânico, químicos e culturais adotados em 
sistemas convencionais ou até mesmo situações de infestação de áreas por 
espécies de plantas daninhas desconhecidas ou resistentes a herbicidas, a 
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técnica de flamejamento por exemploconstitui uma medida eficiente e pouco 
invasiva. Não envolve a utilização de produtos químicos e não há necessidade 
de revolvimento do solo. Neste método apenas a planta daninha é exposta 
pela chama, especificamente direcionada com um equipamento especifico, 
sendo o processo totalmente controlado. 
 
Histórico da utilização 
 
Os primeiros registros douso de chamas na agricultura para controle de plantas 
daninhas remontam dos anos de 1852 não sendo considerado um método 
eficiente até 1940 (Cohen, 2006). Em 1940 o método foi aperfeiçoado e 
utilizado efetivamente na agricultura, nas culturas de milho e algodão. O 
equipamento para flamejamento projetado na época era acoplado em um 
trator e utilizava queimadores a querosene. Nesta década o uso do 
flamejamentose tornou popular sendo utilizado para o controle seletivo das 
plantas daninhas que se desenvolviam nas entrelinhas das plantas cultivadas. 
Estima-se que nos Estados Unidos no início da década de 60 existiam no 
campo, cerca de 25.000 máquinas flamejadoras, operando principalmente nas 
culturas de algodão, milho e soja (Cohen, 2006). Posteriormente, pesquisas 
comprovaram que o controle de plantas daninhas por meio da chama podia ser 
usado em 30 ou 40 culturas com bons resultados.Oflamejamento já foi 
empregado em culturascomo: algodão, batata, alfafa, cenoura, milho, feijão, 
soja,sorgo, mamona e gergelim.  
 
No final da década de 1960, a técnica entrou em desuso, devido à 
escalada nos preços dos combustíveis fósseis e ao surgimento dos herbicidas 
seletivos para as diversas culturas .No entanto, nas décadas de 1980 a 1990,o 
flamejamento voltou a ser utilizado, principalmente na prática da agricultura 
orgânica dos vários países da Europa, os quais são vetados de adotar qualquer 
intervenção química em suas lavouras (Bond&Grundy, 2001). 
 
Atualmente o flamejamento é permitido e difundido no mundo pela FAO, pela 
National Center for Appropriate Technology - NCAT, United 
StatesDepartmentofAgriculture -USDA, DepartmentofAgriculture, 
FisheriesandForestry - DAFF, pelo DepartamentEnvironmentFoodand Rural 
Affairs - DEFRA/ENGLAND, pelo Conselho Legis lative da Comunidade Comum 
Europeia Regulamento - CONSLEG CEE, e pela 
InternationalFederationOrganicAgricultureMovements- IFOAM (Silva, 2008). 
 
No Brasil esta técnica é permitida em sistemas orgânicos de cultivo vegetal ou 
animal sendo regida pela Instrução Normativa nº 64, de 18 de Dezembro de 
2008. Nos demais sistemas a aplicação deste tipo de controle é pouco comum 
entre os produtores e pesquisadores; tanto os especialistas em controle de 
plantas daninhas; como os especialistas em desenvolvimento de máquinas 
agrícolas. Os poucos produtores que utilizam o flamejamento, tem a 
dificuldade de equipamentos especificamente projetados. Geralmente são 
equipamentos “artesanais”, muitas vezes equipados com botijões de GLP 
residenciais improvisados, sem nenhum mecanismo de segurança e, a chama é 
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produzida por um tipo de lança-chamas comumente usado para desinfecção de 
galpões avícolas (Nagumoet al.,2011). 
É uma tecnologia promissora, na qual não é necessária a aplicação de produtos 
químicos e revolvimento do solo, porém é necessário estudos para uma 
eficiência de aplicação. De acordo com Nagumoet al., (2011) a literatura indica 
que as máquinas flamejadoras necessitam para cada cultura uma adequada 
aferição de queimadores, posicionamento, ângulo, altura em relação à 
superfície, potência e velocidade de aplicação, objetivando a penetração da 
chama no dossel e atingir as gemas apicais e auxiliares nos nós inferiores do 
caule, consequentemente para que a planta não rebrote. 
 
Efeito do fogo sob as plantas 
 
Para Taiz&Zeiger (2004) a maior parte dos tecidos das plantassuperiores é 
incapaz de sobreviver a uma prolongada exposição a temperaturas acima de 
45°C, porém células que não estão em crescimento ou tecidos desidratados 
(sementes e pólen)podem sobreviver a temperaturas mais altas do que as 
células hidratadas, vegetativas e emcrescimento. Tecidos crescendo de modo 
ativo raramente sobrevivem, a temperaturas acima de 45ºC, mas grãos de 
pólen de algumas espécies e sementes secas podem suportar de 70 a 120ºC 
respectivamente. Em espécies adaptadas, além da resistência, a elevação da 
temperatura promove a liberação e quebra de dormência de sementes. 
 
As altas temperaturas causam alterações no estado físico-químico das 
biomembranas ena conformação das moléculas de proteína. As membranas 
internas do cloroplastodenominados de tilacóides, onde se localiza a clorofila e 
ocorrem asreações de luz dafotossíntese, são especialmente sensíveis ao calor, 
portanto os distúrbios na fotossíntesesão asprimeiras evidências do estado de 
estresse ao calor. O resultado do dano causado noscloroplastos éna inibição da 
fotossíntese e eventualmente, dependendo da temperatura, essa situação 
resulta na morte da planta (Larcher, 2000). 
 
Segundo Ellwanger (1973) o aquecimento promovido pelachama no processo 
de flamejamento é suficiente para que as membranas celulares se rompam. A 
onda de calor deve ter uma temperatura suficiente para causar a ebulição da 
pequena quantidade de água existente no interior das células. A pressão 
gerada pela expansão da água irá causar o rompimento das membranas 
celulares e a rápida desidratação dos tecidos afetados (Ellwanger, 1973). 
 
Assim, para ser efetivo, o controle por flamejamento depende de vários fatores 
como a temperatura e período requerido de exposição da planta a chama, 
características da morfologia e arquitetura da espécie e das condições 
climáticas ambientais (vento e umidade relativa). 
 
Fatores de interferência na eficiência do flamejamento 
 
A desnaturação das células das plantas pode-se iniciar a uma temperatura de 
cerca de 40ºC, dependendo do tempo de exposição. Contudo, a 
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temperaturanecessária para causar morte foliar varia de 55 a 94ºC e o tempo 
deexposição letal suficiente para causar morte de tecidos e plantas daninhas 
varia de 0,07 a0,13 segundos (Ascard, 1997). 
 
Diferentes relações entre a temperatura letal e o tempo de exposição têm sido 
relatadas, porém todas elas têm em comum o fato de que menores tempos de 
exposições necessitam de maiores temperaturas e maior consumo de 
combustível (Ascard, 1997). Por sua vez, otempo de exposição no qual o 
tecido vegetal é exposto ao calor e os consumos de gás resultamdiretamente 
da velocidade de deslocamento do conjunto aplicador.  
 
Esse fator foi amplamentediscutido por Ascard (1997) que relata que 
melhoresníveis de controle de plantas daninhas estão associados a velocidades 
entre 1,0 e4,0 km h-1. O controle térmico de plantas necessariamente exige 
contato entre a onda de calorgerada pelos difusores e a folha ou planta a ser 
controlada.  
 
A eficácia do controle térmico também varia em função da espécie vegetal a 
sercontrolada. Segundo Ascard (1995), as plantas podem ser enquadradas em 
quatro grupos distintosquanto à sua sensibilidade ao controle físico por chama: 
plantas muito sensíveis, as quaispossuem folhas finas e nenhum tipo de 
proteção em seus pontos de crescimento; plantasde fácil controle, que 
possuem algum tipo de proteção em seus pontos de crescimento;plantas 
tolerantes, que possuem alta capacidade de rebrotarem e só podem ser 
controladasem suas fases iniciais de desenvolvimento; e plantas muito 
tolerantes devido ao seu hábitode crescimento rasteiro e postos de 
crescimento extremamente protegidos, não podendo,consequentemente, ser 
atingidos pelo tratamento térmico.  
 
A tolerância ou não de uma determinada espécie depende da presençade pelos 
ou ceras protetoras, lignificação, condição hídrica da planta e de sua 
capacidade em rebrotar (Ascard, 1995).  Com relação ao porte, plantas 
prostradas parecem ser mais sujeitas à queima do que espécies eretas, cujos 
pontos de crescimento estão mais protegidos no interior da touceira (Estivalet, 
1997).  
 
Em relação à estrutura das plantas, todas as formas de crescimento que 
sofrem pequena perda de biomassa durante a queima, induzem o rápido 
direcionamento de recursos para a reprodução. Plantas com menor relação 
folha/colmo, colmos mais espessos, baixa produção de material morto na 
época seca e maior massa residual após a queima, também são mais bem 
adaptadas (Macedo, 1995).  Já espécies com grande perda de biomassa 
persistirão somente através de um banco de sementes (Bond&Wilgen, 1996). 
Com relação à reprodução, o fogo pode estimular o processo em algumas 
espécies que aumentam o florescimento, a germinação de sementes e o 
número de plântulas.  
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Como principais estímulos do fogo ao florescimento das plantas citam-se: 
mudanças na temperatura, na luz e na concentração de nutrientes e a 
presença de etileno na fumaça (Steuter&McPherson, 1995). O estímulo do fogo 
à liberação de sementes ocorre em espécies que acumulam sementes num 
banco reservado no dossel de plantas, que persistam em inflorescências ou 
protejam-se por tegumentos rígidos (Coutinho, 1994;). Os mecanismos 
relacionados com a liberação são: choque de calor e liberação de substâncias 
químicas na fumaça (etileno e amônia), que aumentam a permeabilidade dos 
tegumentos da semente (Steuter&McPherson, 1995). Já os mecanismos 
específicos de estímulo do fogo à germinação e crescimento são: elevação do 
conteúdo de nutrientes no banco de sementes do solo, presença de gases na 
fumaça e substâncias químicas que permeiam o embrião induzindo a 
mudanças enzimáticas que desencadeiam a germinação (Blank& Young, 1998).  
 
Com relação as espécies daninhas resistentes ao fogo, as gramíneas são 
apontadas como a famíliavegetal melhor adaptada à queima, em função de sua 
rápida capacidade de regeneração após aqueima (Coutinho, 1994). Isto se 
deve ao contínuo crescimentofoliar do meristema intercalar e de novos afilhos, 
oriundos de meristemas protegidos abaixodo solo ou na base das bainhas 
persistentes (Bond&Wilgen, 1996).  
 
Diante disso é fundamental o aperfeiçoamento da técnica em função do 
conhecimento da espécie e características a qual pertence a planta daninha a 
ser combatida, temperatura e período de exposição da planta, ocorrência  de 
espécies infestantes na área anteriormente, visto que pode haver no solo um 
banco de sementes que reaja positivamente a chama doflamejamento. Para 
que o controle alcance o objetivo de proteção eficiente da cultura. 
 
Efeitos sob solo e cultura 
 
Além da eficiência sobre os elementos alvo que são as plantas daninhas e de 
grande relevância o conhecimento dos efeitos da chama sob os elementos que 
não são alvo da chama: como a cultura de interesse, banco de sementes e o 
solo no que diz respeito ao teor de matéria orgânica e presença de 
microrganismos.  
 
Estudando o efeito do fogo sob a produtividade de três culturas diferentes: 
milho, girassol e soja, Peruzziet al., (1998)  concluíram que  não houve 
diferença  significativa no  rendimento de grãos entre as plantas que 
receberam os  tratamentos e as plantas controle. Com relação aos danos 
observados nas plantas após o tratamento térmico, milho e o girassol, 
apresentarammaiores injúrias. 
 
Já Wszelakiet al.,(2007) usando um flamejador para controle de plantas 
daninhas nas culturas de tomate e repolho, verificaram  vários níveis de dano. 
Sobre o repolho os danos foram considerados graves, com 60% de dano no 
tratamento a velocidade de 4 km h-1 e as lesões na cultura de tomate 
variaram entre de I 0 e 30%.  
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Silva (2008) aplicou vários tratamentos térmicos em uma lavoura de soja 
orgânica comercial, constataram danos na cultura e em contrapartida uma 
rápida recuperação e boa produtividade.   
 
Silva & Daniel (2006) aplicaram a campo o flamejamento em área comercial de 
citrus e verificaram que houve influência positiva do calor sobre a atividade 
dos microorganismos do solo. De acordo com os autores os tratamentos com 
chama propiciaram um aumento na atividade microbiana do solo. Estes 
autores também constataram que o tratamento térmico propiciou aumento na 
germinação e consequentemente na emergência de plântulas das espécies 
componentes do banco com um aumento médio de 76%. 
 
Quanto a matéria orgânica do solo não existem referências sobre a aplicação 
de altas temperaturas, salvo as que relatam o efeito do fogo imposto pelas 
queimadas, prática na qual solo é exposto por um maior período ao fogo de 
forma não seletiva. 
 
Aspectos econômicos do uso do flamejamento 
 
Ascard (1997) cita a utilização de 60 kg ha-1 combustível para obter95% de 
redução de plantas no estágio  de zero a duas folhas.  Isso equivale a um 
custo de cerca de R$277,00 por h-1, assumindo o preço do gás a R$4,00 o kg. 
Já com relação aos custos com herbicidas segundo dados da CONAB (2015) o 
custo com herbicidas mais utilizados como, por exemplo, 2-4-D, Roundup e 
Glifosato,não é maior que R$40, 00 por hectare. 
 
O uso da chama é mais barato que o controle manual, porém o custo é maior 
que o custo de herbicidas.O uso de herbicidas em larga escala, no combate a 
plantas daninhas ocorre em função do baixo custo e rapidez dos resultados.No 
Brasil, eles são empregados no controle de ervas daninhas em plantações de 
grandes culturas como cana-de-açúcar, milho e soja(Veliseket al., 2012). 
Dentre os mais utilizados estão a atrazina e a simazina (Garcíaet al., 2011). 
Segundo a União Europeia (EU) e a Agência de Proteção Ambiental Americana 
(USEPA), esses compostos estão na lista de poluentes prioritários devido a sua 
persistência ambiental e toxicidade (Oliveira, 2008), acarretando na 
contaminação ambiental.  
 
Diante de novas possibilidades de controle de problemas tão importantes, 
como a proteção de culturas contra plantas daninhas,deve-se considerar não 
apenas os custos, mas os impactos sob o que se deseja controlar e o que se 
deseja proteger. A produção agropecuária deve atender ao aumento da 
demanda por alimentos isentos de contaminantes; necessidade de controle de 
pragas e tecnologias eficazes não impactantes e a maximização da produção 
primando pela utilização mínima e racional dos recursos ambientais.A atividade 
agrícola mundial, além do desafio de atender ao crescimento da demanda 
mundial por alimentos, também enfrentará pressões crescentes para a redução 
de seu impacto ambiental. 
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Resultados já obtidos 
 
Ascard (1995) verificou que Chenopodiumalbum e Urtica urens, (nome comum 
urtiga) apresentaram-se relativamente sensíveis aocontrole térmico, enquanto 
Chenopodiumbursa-pastoris (nome comum bolsa de pastor) e 
Chamomillasuaveolens mostraram sensibilidade intermediária e rápida rebrota 
após o tratamento. A espécie Poaannua(Erva-das-galinhas) foi muito afetada 
pelo tratamento térmico, porém também rebrotou rapidamente, pelo fato de 
seus pontos de crescimento basal estarem protegidos contra a ação do calor. 
Este autor verificou ainda relação entre a fase de desenvolvimento da planta e 
a quantidade de gás propano. Para o controle de 95% das espécies sensíveis 
com 0-4 folhas, foram necessários 10-40 kg h-1, enquanto que para as plantas 
com 4-12 folhas foi necessário o uso de 40-150 kg do gás por h-1. 
 

Silva (2008) testou flamejadores de radiação direta para controle de duas 
espécies de folha larga, picão preto (Bidens pilosa L.) e corda-de-viola 
(IpomeatrilobaL.); e duas espécies de folha estreita, capim-braquiária 
(BrachiariadecumbensStapf) e capim colonião 
(PanicummaximumJacq.)verificando elevada eficiência dos tratamentos tanto 
em plantas de folhas largas chegando a 100% no caso do picão preto,como 
nas demais que apresentaram injúrias que garantem a eficácia do controle. 
 
Também se verificou resultados positivos da técnica quando empregada 
quando o objetivo era diferente do controle de plantas daninhas. De acordo 
com Silva (2006) a dessecação das ramas da batata por de equipamentos 
lança-chamas é uma alternativa ao controle químico, onde é possível dessecar 
as ramas e folhas por meio do calor da chama produzida em queimadores 
específicos. Nos EUA, as máquinas flamejadoras são utilizadas para o controle 
do Besouro Colorado, neste caso o calor pode ser efetivo tanto na forma adulta 
como na redução dos ovos (Nagumoet al., 2011).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No controle de plantas daninhas o flamejamento é uma técnica plausível 
porém demanda maiores estudos que contemplem o seu aperfeiçoamento e 
utilização em maior escala. Constitui ainda uma alternativa de baixo impacto 
ambiental, ao uso demasiado de herbicidas, o qual vem acarretando 
consequências negativas. O uso do fogo no país neste tipo de controle, até 
então restrito as queimadas tem seus horizontes ampliados, com uma 
utilização mais controlada, específica e segura fim de proteger as culturas e 
garantir a produtividade. Resta então o maior interesse e divulgação das 
possibilidades de sua utilização, estimulando o desenvolvimento de estudos e 
pesquisas que fomentem resultados e dados técnicos de uma utilização 
eficiente bem como projeção de equipamentos adequados.  
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